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Processo seletivo para professor substituto

1.IDENTIFICAÇÃO

Número de vagas: 01 (uma)

Área/subárea de conhecimento ou disciplinas: Área/subárea de conhecimento ou 
disciplinas: área de Educação (70800006) subárea Ensino Aprendizagem (70804001).

Titulação mínima exigida: Licenciatura em História, Mestrado em Educação ou em 
Ensino de Humanidades.

Regime de trabalho: 40 horas

Local de Inscrição:   departamento.eps@ufes.br

2.CRONOGRAMA

Atividade Data e Horário

Inscrições 23 a 27 de maio

Divulgação do deferimento das inscrições 30 de maio

Recurso 31 de maio a 01 de junho

Resultado após recurso 02 de junho

Sorteio do ponto para a prova didática e da
sequência da exposição

07 de junho às 09h

Prova de aptidão didática 08 de junho às 09h

Análise do Currículo  09 de junho

Resultado 10 de junho

Recurso 13 e 14 de junho

Resultado final 15 de junho

3. BANCA EXAMINADORA

Prof.ª. Dra. Miriã Lúcia Luiz (Presidente)

Prof.ª. Dra. Regina Celi Frechiani Bitte 

Prof. Dr. Rodrigo Sarruge Molina



4. PROGRAMA

1- História, Memória, e Ensino de História

2- História e Historiografia do Ensino de História

3- Políticas Públicas, Currículo e Ensino de História

4- Formação de professores e o Estágio Supervisionado em História

5- Ensino de História e Patrimônio Cultural

6- Ensino de História e Culturas Afro-brasileiras e Indígenas

7- Ensino de História e Educação Inclusiva

A Prova didática terá a duração de 30 minutos. Na ocasião da prova, o candidato deverá 
apresentar um plano de aula (3 cópias).
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